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Facetas de uma Vida 
As palavras que introduzem 

a séri-e de crónicas que viio ser 
publicadas sob 1esta rubrica são 
do iniciador desta coluna, o Có
nlego Dr. Eurico Dias Nogueira. 

Ora ouçamo-lo para, saborear
mos melhor os primitivos de Pai 
Américo, que em suce~ivos nú
meros havemos de ler: 

Coimbra, 4/ 10/ 957. 
«Procurei na ~lha colecção 

do «Lume Novo», a colaboração 
do saudoso Padre Américo, an
Ligo aluno e superior deEte Se
minário. 

Através destas crónicas, que se 
lêcm com sumo agrado, adivi
nha-se já a ânsia de doação que, 
após o 9eu regresso definitivo ai 
l)~us, acompanhou toda a vida e 
norlt'ou Lodos os pa..'\SOS do gran
de l lcrói da caridade cristã. Dá
~ los a conhecer aos numerosos 
lcilores de «0 Gaiato» é propor
cionar-lhes o inefável prazer es
pirilual de continuarem a ouvir 
o Padre Américo, como s'e vivo 
fosse, ao mesmo tempo que se 
contribui para um melhor conhe
cimento do insigne Meetre e 
Guia de todos nós. 

Tais crónicas foram escritas há 
cerca de 3 dezenas de anos. Foi 
em 1926 que surgiu a Revista 
dos seminaristas, «Lume Novo»,a 
substituir anteriores folhas sol
tas, por eles elaboradas, algu
mas das quais conseguiram atin
gir brilho invulgar e vida dura
doira.Refiro-me a «Ordem», «Al
ma Nova», «Cronista», «Farol», 
«Lábaro», «Juventude», «Ecos», 
«Folha» .e «Gazeta de Oxford». 

Mas «Lume Novo» era mais 
que isso. Apareceu, ·num esforço 
de aperfeiçoamento, como Revis
ta manuscrita e profusamente 
í lu~trada. 

A prmcípio apresentll.va-se com 
q uatro ou cinco dezenas de pági
nas e várias vezes no ano. Mais 
tarde passou a anual. Aumentou 
de formato, m~lhorou a apresen
tação e mulriplicou o número 
de páginas. É assim que ainda 
hoje se mantém, costum ando ser 
lido do aH:1o da tribuna do refei
Lório dos alunos. 

N..,Je se treinam os seminaris
tas para as li'de.s do apostolado 
~criLo e se rev~lam por vezes 
autênticas qualidades de escritor 
e artista. 

O Padre Américo, que para a 
sua criação contribuiu eficaz
mente, a isso se refere no 1.0 

número da nova :R~vista, com a 
crflnir.a Vantagens da Ga~eta. 

Aí vaii pois uma boa dezena 
de artigos elSCl"Ítos por ele e ge-

ralmenle assinados com o pseu
dónimo de fr,ci funípero, de que 
usava. São dos anos de 1926 a 
1930. Tive o cuidado de juntar 
a cada um o n.0 e data do «Lu
me Novo» em que se encontra, 
acrescentando-lhe por vezes pe
quenas notas para melhor 
elucidação dos leiteres. 

P.e Eurico Dias Nogueira 

Vantagens do Gazeta 
São mais do que à pri

meira vista parece as 
vantagens e utilidade da. 
publicação mais frequen
te da Gazeta d 'Oxford . 

Em primeiro lugar, a 
natural agitação que 
causa no ânimo de to
dos o dia da sua leitura 
imprime uma nota feliz e 
abre um parêntese sim
pático na vida mon óto
na e disciplinada da co
munidade. 

Em segundo lugar. 
exercita os colaborado
res na execução de pe
quenos trabalhos literá
rios, obrigando-os a ser 
correctos na forma e in
teressantes na. matéria. 

E finalmente, define-os, 
e este é possivelmente o 
lado mais interessante 
da questão. Os homens 
que fazem a história da 
literatura, deixando ne
la os seus nonies, tam
bém deixam o carácter 
nas linhas das suas 
obras imortais e nós, que 
não temos o prurido de 
fazer história nem de 
imortalizar as nossas 
obras, não estamos no 
entanto isentos do mes
mo pr:indpio. O escritor 
não diz só o que escreve; 
diz também o que é. 

Por consequência co
laboremos todos para o 
bem comum. 

Procuremos viver to
das as horas dos d•as 
pt'e.~enti:'!s em espírito de 
muita alegria e muita 
sinceridade . Nada de 
animosidades nem me-

Iindres. Isso não faz sen
tido na vida que nos 
propomos. 

Todos são benvindos. 
Aprendamos aqui den

tro a não exteriorizar es
ses sentimentos, e assim 
seremos sempre e em 
toda a parte generosos, 
estimados, felizes. 

Frei Junípero 

«Lume Novo», n.0 1. (8 Dez. 1926). 

Nota da Redacção: 

Mal ~bia Pai Américo quan
to as suas palavras s.e lhe ha
viam de aplicar: · «Os homens 
quie fazem a história da literatu
ra . . . deixam o carácter nas linhas 
das suas obras imortais ... » «0 
escritor não diz só o que escre-
1·e: di= 1.ambém o que é». 

E! e disse-se, ~em o saber nem 
querer, em tudo quanto disse. E, 

Cont. na pág. QUATRO 

Felizes os que têm ouvidos 
para ouvir e ouvem. Sim, felizes. 
Temo pelos que têm ouvidos e 
não ouvem. Nem querem ouvir. 
O mal é profundo. O coração 
tornou-se insensível, os ouvidos 
duros, os olhos fecharam-se às 
rea lidades. DitoMs os que ouvem 
e compreendem. Não basta ou
vir. É preciso compreender. Fa
zer seu a.quilo que se ouve. Amar. 

Da última vez que desci ao 
Barredo ouvi e compreendi. Fui 
po11tador de um grito angusLian
te. Melhor, iii-lo meu. Agora ia 
triste . O n.0 18 dos Mercadores 
esperava-me ansiosamente. Man
dara j á recado por um dos nos
saa rapa2les. Queria que eu lá 
fosse. Sei o que querem e pre
cisam. É o inverno ,que se apro· 
xima. São as roupas nas casas de 
penhores. A cama nua. Dormir 
no chão. 

Tais casas são um flagelo. Não 
resohfem problemas, agravam
-nos. Os pobres não têm culpa. 
Pelo menos não é toda para 
eles. Pensam no presenle. 

O Barredo é uma zona trlSte, Ali, 111.é as crianças perdem o encanto e 
a graça! 

«Cemitério de vivos». É assim o Barredo ! 

Ia triste desta vez. Aquele 
clamor não fora ouvido, assun 
1:)el'lsa wi. 

Enganei-me. Quando regressei 
deram-me a notícia. «Tem ali um 
embrulho para a avó dos quatro 
nelinho.s. É um chaile de Or
d ins». Quem mandou? Não rei 
nem quero saber. Basta que Ele 
o saiba. Ditosos os que têm ou
vido!: para ouvir e ouvem. Ou
v.~m e compreendem. Quando 
voltar ao Barredo hei-de ir mais 
quente porque levo comigo um 
chai le de Ordins. Mais quente 
ainda com o calor de quem o 
vai usar. E fico à espm-a. Há mui
tos que ouvem e não podem. 
Desse.<i também precisa o Barre
do. Mas os que podem? «Dur
mo no chão. Tenho1 o meu corpo 
pisado. A minha netinha tam
bem». Quem t'em uma cama de 
que não precise e um colchão e 
roupa para uma cama? Ficaram 
à espera. É impressionanlc o 
espírito de solidariedade daque
ler. pobres. É para nós uma cer
Leza. «Hoje é o dia das enl'reva
dinhas». E foi. Não levamos pro
grama nem guia oficial. Ali no 
coração do Barredo mora uma 
que foi: peixeira e há 4 meses 
que não se pode levantar. Não 
ganha. Não tem quem olhe por 
ela. São as vizinhas. Que alegria 
por nos ver junto de si. Mais 
abaixo a Ti Joaquin!nha es
pera ansiosamente a hora 
de Deus para ~air deste 
mundo. Está cansada de so
frer. A Rosinha tem estranhado 
a nossa ausência. Conta-me como 
esteve quase a morrer. í: uma 
cruz pesada o dia a dia destes po
bres. Se não lhes surge no ca
minho, de vez em quando, um 
cireneu, caem. Venham os cire
neus. Ora oiçam : « Envio vinte 
para os doentes do Barredo. É 
pouco, bem sei, mas nem sempre 
o poderei fazer sem sacrifício. A 

- Continua na 2.º página -

...................... 

AVISO 
Aos senhores fabrican

tes, armazenistas e ven
dedores de lãs pedimos 
que não deitem fora os 
restos das lãs .. Temos se
nhoras que podem apro
veitá-los e dar-lhes um 
fim mais útil. 
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N01A DA QUINZENA 
As horas de trabalho no escri

tório trazem-nos muitas vezes 
doces surprezas. 

Foi uma destas tard'es lindas 
de Outono, como não as há em 
outra es~ão nenhuma. Batem 
á:iscretamente à porta.Levanto-me 
e von ver. Uma senhora modesta
mente vestida e duas crianças da 
mesma sorte. Vinham .entregar
-me um dona.tivo para o Patri
mónio dos Pobres, uma nota de 
mil. E acrns.centa a senlwra que 
esta era a sétima visita com 
igual quantia para a «Casa das 
minhas filhas». 

Sem reparar na indelicade
::·í da minha reacção primá-
1 ia, eu vi apenas o contraste en
tre a modéstia do trajar e aque
la nota d;e mil. E adiantei: 

- Mas a senhora pode? 
E ela, tão espontânea quanto 

eu o lw.via sido, r1isponde muito 
segura da sua suficiência: 

- Posso! Vamos é devagarzi
nho ... O men marido também 
trabalha .. . 

Continwimos conversando. Ela 
é funcionária em uma Câ
mara. Os ordenados dela e do 
marido somam mensalmente à 
beira de três contos. Tem duas 
filhas. A educação dela:.. A sua 
vida fora de casa e a idade das 
pequenas obrigam-na a criada. 
Três contos não é nenhuma for
tuna. A economia daquele lar 
há-de ser muito calculada e mui
to acaute/,ada. A própria modés
tia do trajar o dizia. 

Mas o amor é mais farte do 
que a mor~e. E ela, como lhe 
basta a decência e o pão de cada 
dia, encontra sobras do seu pão 
e abegria por as partilhar com 

05 que nada têm. A decisão do 
seu «po:tso», o sorriso no seu 
rosto - bem mo diziam. 

E é verdade! Tanto pode, qnc, 
às migalhinhas, juntou em pou
co tempo sete contos. É tão feliz, 
qu.e nenhum outro uso daquela 
quantia, a tornaria mais. É tão 
confiante, que nem põe dúvidas 
no' alcançar dos doze contos que 
hão-de ser chamadd.s a «Casa 
das minhas filhas» . 

Quando a casa fôr , qwem lá 
passar descubra-se. Ali é «ca
.m d e Deus e porta do Céu». 
Descubra-se. Não tenha hesita
ção nem vergonha. Seja digno 
daquela Mãe de duas fühas. Ó 
aevoção! 

XXX 

No 3.0 domingo de cada mês 
de Outubro .eles aí estão, os Gru
pos Recreativos do Porto, sob o 
impulso dos «Bairrista~ do Pa
lácio». Co:Uumam ser muitas ca
mionetas .e muito dinheiro. Este 
ano menos, que a gripe impediu 
grande número dos inscritos. 

Ainda assim as suas migalhâs, 
de gente que vive só do seu tra
balho, somaram 2.876$50. 

Por grupos recreativos pode
ric. julgar-se que vinham por 
aí, em excursão ruidosa, a ca
minho de outras terras, como tan
tos e tantos que nos vis'itam du
rante o verão. Eu mesmo assim 
pensei e, no decorrer da con
versa, perguntei qual o itinerá
rio da excursão. 

- Nós, quando vimos aqui, 
vimos em romagem. Não vamos 
a mais parte nenhuma. 

Ora pode ser que alguns 
de .. 1tes grupos passem em ,excur-

são outras, ve::cs, mas não no 3.0 

domingo de Ou!ubro. EsfJe dia é 
de romagem de piedade. Tra-;:em 
seus estandartes, suas insígnias, 
vestem as melhores galas por 
homenagem a Pai Américo. Btu>:
la: o~! dias já pequenos, às vezes 
de mau tempo ... Mas não impo;
ta; aquele dia para eles é sa
grado. Se o tempo não convida, 
ainda melhor: há sacrifício. 
. Este ano assim foi, uma vez 

mais. Pesarosos por trazer tão 
pouco. Eu disse que não, que 
traziam muito, porque era tudo 
quanto puderam conseguir e tu
do p~sado pelos seus corações. 
Estiveram no cemitério, depois 
aqui em casa. Eu disse-lhes de 
como Reine ficava quase no ca
minho do regresso,. Sei que f o
ram por lá. Não por passeio, 
mas para remate daquele dia de 
peregrinação. 

Bem haja a boa gente dos Gru
pos Recreativos do Porto. E até 
no ano, se Deus quiser. 

• 
BARREDO 
-- Cont. da pág. UM -

lembrança dos ~obres doentes 
aflige-me e entrist~ce-me e gos
taria de poder pedir a todos os 
assinantes que tenham um boca
dinho de supérfluo, que ponham 
Lodos os meses um tanto de par
te, para ajudar tanta neces~idade 
e aflição». Fica o recado dado. 
Vieram mais 200 não sei de 
quem. Louvado seja Deus . . 

P.e MANUEL ANTóNIO 

Campanha ~~s cinquenta,···mil 
O nosso Carlos Gonçalves da 

Sena Sugar está · atento. Quem 
for para lá que não seja assi
nante já sabe, o nome vem pa
ra cá. Ora, numa carta pa
ra o Bonifácio, Gonçalves 
manda mais três assinantes. 

Como é consolador veri
ficar que este e outros ir
mãos nossos espalhados por 
esse mundo de Cristo jamais 
esquecem a Obra de que sã.o 
filhos ! F ilhos, sim; ela é Mãe 
e não madrasta. 

Das listas enviadas há 
muito e a todos os leitores, 
contii!uam a chegar, velhinhas, 
mas não há nada que resista 
ao tempo. Por exemplo, um 
leitor de Malange esteve a ver 
se en chia as vinte e tal linhas. 
Com.o não conseguiu manda o 
produto do seu trabalho: seis 
deles com nota de «pago». 

Segue-se Por to Amélia com 
sete e massa adiantada. Isto 
a<>sim até dá gosto! Só 
uma dedicação f.orte, u m amor 
mais alto, produz destes fru
tos. Apaixonados pela nossa 
causa. Quantos e quantos ! 
Tanto faz aqui, como em 
Atrica, como . no Brasil. A 
distânria não importa. Deus 
está em toda a parte. 

Mais esta carta: «Sou Pro
fessora de instruçã.o p rimária 

e encontro-me este ano em 
Cardal, pequena povoação de 
Fe1•reira ào Zezere. O vosso 
jornal para mim será uma a ju
da muito preciosa». 

Os portugueses no estran
geiro muitos deles já conhe
cem o nosso jornal. L êem, 
apreciam, interessam-se. E as
s i rn como naquele tempo os 
cristãos, não se calam nem de
sarmam. Convencem amigos e 
vizinhos. Durante estes dias 
recebemos u m novo assinante 
de Nova Iorque, outro de To~ 

· rin.o (Itália) e mais outro de 
'l'iverton (Jnglaterra) . Aonde 
haja um português aí temos 
um «Gaiato». Não andamos 
longe da verdade. 

e cá um senhor de Fel
gueiras mai-la sua família . 
Na secção do jornal desobri
g-ou-sc e rapou duma lista com 
5 assinantes. Perguntamos se 
são dos «fixes». Que· sim. Pois 
.iü. lhes tinha dado o r ecado. 
Ficamos contentes. Assim va
le a pena. 

«0 Gaiato» é um periódico 
indispensável. Quem o ler 
uma vez só e tenha o gosto 
das coisas alt as não passa 
mais sem ele. Para o quê, ve
jam: «Fui sempre uma assí
dua leitora do jornal. No dia 
da sua distribuição aqui no 
Bonfim dei.xavam no número 

243. H á tempos deixaram de o 
fazer e quando o quero obter 
tenho de procurar o distribui
dor. Venho, pois, pedir a fi
neza de o mandar para o nú
mero acima indicado». 

Agora vem lá o grosso do 
pelotão. É um nunca· acabar 
de terras. Prestem um 
nadinha de atenção e não 
se enfadem: Porto (12 assi
nantes) , Lisboa (12)-a guer
ra permanece acesa: Lisboa 
12, Porto12 .. . - Coimbra (4), 
Penafiol (2), Fundão, idem, 
l Jourenço Marques, idem, Vila 
Nova de Ourém •idem, Gaia 
idem, T.iousa de Cima, Tabuaç-0, 
Alcochete Évora Pará-Bra
sil, M:or-dÍm de B~sto, Gemena 
- Congo Belga, Proença-a-No
va, lVIira, Pardelhas, Gerês, 
Cas<>ais, Rio Tinto, Águeda, 
Ralvaterra ele Magos, Ovar, 
Póv-0a de Varzim., Valadar es, 
Pero<>inho, Viseu , Vilar - Ca
daval, Fornelo- Vila elo Con
de, Nova l Jisboa, Br aga, Ave
lãs do Caminho, Vila Franca 
do Xira, Castro Daire, l\fafra, 
TJoures, V ila do Conde, S. Pe
dro dq Estoril, S ilves, TJamei
ra - Pinhel Ara zede . 

l\fosmo que a gente niio 
quei1·a temos forçosamente 
de decorar todas as terras de 
P·~rtu )!'aL 

Júlio Mendes 

Muito eu gostava de conhecer 
alguns amigos nossos que en
chem esta coluna há tantos anos! 
Quem serão estes «dois amàrgu
raclos»? Qual a razão da sua 
amargura? P-0is não nos dá di
reito a participar nela e a de
~ejar adoçá-la, esta presença"per
severante, mês a mês, que vai 
gerando laços de intimidade en
tre os que fazem a família da 
Obra da Rua?! Uma vez mais, 
eles se abeiraram da Caixa do 
Espelho da Moda e ali deixa
ram a sua mensalidade. A mãe 
de M. A. enviou 50$, «percen
tagem de uma percentagem»,mais 
o dobro em acção de graças pe
la miopia da minha filha não 
adiantar, pedindo ao Pai Amé
rico para a proteger». 

:\1il da Zélia pelas melhoras 
do •irmão H-0rácio. Menos 100 
d't Alameda D. Afonso Henri
ques. Menos 400 de «um filiado 
da Acção Católica», por uma 
graça recebida. 

Da Companhia dos Telefones 
no Porto, 207$50 «excedenlie de 
uma subscrição para a compra 
de flores» e «em sufrágio da al
ma de Maria Aurora». Duzentos, 
de Lisboa, «como lucro da mi
nha primeira venda». O dobro 
nor alma de Maria Rosa. 5 em 
~elos e dez yezes mais da Onitta 
«por uma graça alcançada». 
Sess'.!nta e «Snr. Padre - por . 
favor, um Padre Nosso !». Êstá 
cumprido. Outra graça recebida 
e a nossa comparticipação nela: 
100$. É a assinante 9.560. 

Mais uma Amiga da Obra, 
cm Stratford - Inglaterra, que 
nem a distância faz esquecer. 
Carrazedo de Monte&gro com 
50$; Ovar com 20$; Ilhavo 
com o mesmo e mais 100$, estes 
«por uma alegria que o Bom 
Deus me concedeu». Cincoenta 
por intermédio do «Comércio do 
Porto». 

Para ajuda da compra da no
va impressora, 100$. É um en
genheiro de Lisboa. 

M. A., 200$ de uma promesEa 
para um Pobre «dos mais po
bres». Outra promessa, de~ uma 
Maria Amélia do Porto: 50$. 
O dobr-0 por intermédio da Câ
mara Municipal de Valongo. 
Braga - Quinta de Santa Bár
bara, com 40$ e Barreiro - R. 
Miguel Bombarda com metade. 
45$ da União dos Transportes 
no ; Car valhos. E 200$ de um 
portuense conhecido, em dois 
nui'nhões iguai>l, «para a viúva 
d,1 ' Nota da Quinzena» e para 
ajudar uma niíe a a 1 imentar seu 
füho >' . 1\h í $ n·Ha a viúva 
cfo• 8 íill1r, ' o 'l portu en
se conhecido. I' qun ,.•n vai dar 
ao<; Clérigos, S1 . mais. ao Lar, 
mais aqui, trazido pelos visitan
tes. Mais e~covas de dent~ de 
Tranco«o. Há quanto tempo não 
vinham delaf,! Eslas não chegam 
a qua"e nada. Qu'm'! a s tiver, 
po<l·' mandar. 

l 00~ de uma professora no 
concelho de Gouvefa. A Senhora 
Ana d ·~ Jesus e outros pobres 
Hão ~iío esriuecidos. Para a<Juela, 
50 " '10 ele Lisboa. Uma sobra de 
a'3sim11 ura do Funchal. 

As coslumadas cartanhas de 
CarrtFedo rl," Monlene11;ro. Daqui 
se fa la aos lei tores de Trás-Of.· 

-Montes e outras reg10es de cas
t~nhas a dizer que um saco de
las é lembrança muito oportuna. 
Livros de Viseu. 100$ «duma 
amiga d 'África». É da Beira. 
Peswal da Mobil Oil 58$50. «A 
Avó de Moscavide» 20$. Des
canse Avó que cá chegaram as 
remessas anteriores. Do grupo 
«Manda peso», 120$50, «miga
lhas recolhidas enu·e os excur
sionistas». 

Flanela, cotim, riscado, pano 
sarjado, tudo coi.Ea boa, de Ca
niços como rcordação de 
6/11/ 931. E foi expedwa a en
comenda em 6/ 11/ 957. Coimbra 
com 200$ «para aquilo que jul
gar mais necessário». Do Porto, 
por graças recebidas 60+ 170. E 
«que o bondoso Pai Américo pe
ÇJ a Deus por nós para que não 
volte a faltar-me a coragem de 
lutar pela vida». 

217$90 - «aumento do meu 
ordenado». E, com o mesmo tí
tul·o, 68$ e este desabafo piedo
so : 

«Oxalá eu ~aiba merecer o 
auxílio de Deus para que dentro 
em breve pos.",a mandar-vos nova 
.importância de outro aumento, 
qu:! colocará o meu ordenado 
mais de harmonia com as minhas 
novas responsabilidades». 

A !'im seja. 

Chales . 
de ORDINS 

O movimenl'o artezanal dos 
Chales de Ordins visa a socorr:!r 
as mulheres necessitadas, mate
rial e moralment:e e, por meio 
delas, suas famílias. Cada tece
deira é um mundo com seus an
gustiantes problemas. Não os so
lucionar é deixá-las num plano 
inclinado, onde, p';!la gravidade 
da miséria humana, se parará 
no pecado. 

Não há muito conV'i.dei para 
teced~ira uma pob1·e adúltera, 
abandonada do marido. Encon
trava-se pela sua fraqueza no tal 
plano inclipado. Era preciso lan
çar-lhe a mão. Doutro modo, a 
sua triste situação levantar-se-ia 
um dia contra mim, no tribunal 
d~ Deus. Mas, logo que o meu 
convite se tornou público, sur
giu um movÍm"nto de antipatia 
contra a Pobre. Pois não era ~ta 

das que mais necessitava do am
paro da obra dos chales, como 
º" leilores lhe chamam? Sem 
dúvida, mas o mundo que ape
dreja os pecadores, porque pe
cam. não vê . também com bons 
olhos os que lançam a mão ii 
pecadora para sair do pecado. f: 
a· sim o mundo... como os fari
seu <> hipócritas. Senhoras tece
deiras esboçaram o mesmo sentir 
anti-crío;;tão. Nenhuma se queria 
aproximar da Pobre, como ~e 
Indo estivesse perdido, irreme
dinve]mente. Enfim , sempre al
guém se prontificou. Pr"feria 
en:üná-la, em casa dela, aos boca
dqf. Condescendi. A pobre com a 

Cont. na púg. QUATRO 
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Abrem a proci~são os frequen
tadores do Café Aguia d 'Ouro 
que tomaram a iniciativa dos do 
vizinho Chave d 'Ouro e apare
cem agora com 2.060$50. Ora 
isto está muito bem para princi· 
piar. Mas, se não quiserem fi
car atrás dos fo~quentadores do 
Chave d 'Ouro, rêm de mexer-se 
pois estes já passaram a centena 
de contos, pelas últimas notícias 
que recebi. 

Partindo da Batalha por S.ta 
Catarina e mais acima cortando 
a Gonçalo Cristóvão vamos dar à, 
«Praça da República e ruas con
finante ». A fogueira alastra. 
Continuam a chegar postais em 
brasa com os resultados da últi
ma hora. «Uma casa já está». E 
a <; notícias vêm em crescen
do. cHá pois esperanças de duaE 
casas.». E dias após : «Não há 
dúvidas que serão duas». E mais 
outros dias : d niciamos a segun
da calfia e pode ser que venha a 
terceira». 

Vem agora o pendão das casas 
«a prestações» : M. M. - A. L. 
a 9.ª de mil. Seis vezes mai51 da 
2.ª e 3.ª boladas para a casa cSe
ja o que Deus quiser» : cNunca 
pensei que com tanta simplici
dade m:i fizessem chorar tanto 
com as minhas próprias pala
vras. Entrou-me no fundo da a l
ma e parece sentir-me mais ali
,·iado o meu padecer, que é 
mora l. Graças de Pai Américo 
que desejo receber sem fim». 

Segu~m mais ! SOS para os 
Pobres com amoroso reconheci
mento». 

Mais a décima prestação 
do 3.0 ano do do Plano Dcce
nal e mil da Belarte, que fica 
agora cm 8.500$, e duas vezes 
500$, 9.ª e l0.11 pedras para «0 
Lar de S. José». cl!: com a maior 
satisfação que separo esta par
cela do ordenado. Pena é que em 
vez da 10." p 0 dra não seja já a 
24.n, para poder apalpar a obra 
criada, sim, porque amá-la, 
ama-se logo que nasce a ideia 
de se criar!» Que mundo de ver
dade e, por isso mesmo, de he
l ~a, nestes dois períodos tão 
rimp les e tão sinceros ! 

Ao J. L. da casa «À minha 
noiva» já só lhe faltam 2.000$. 
Mais quatro meses e heli-la pron-
tinha ! · 

Aind:i na mesma corporação 
aparec·m «Casa Cândidinha e 
~:eu pe<>soa l» com a 13.ª demão 
de 4·00S e a «Casa do António e 
do Fernando» com metade e os 
f.Óc :o, de Proença-a-Nova voltam 
c0m 500$ que p 0 rfazem 8 mil. 
E 1cs são os primeiro.~ a lastimar a 
lcnLirlão. Alguns a té já desanima
ram. ((E é pena porque sem sa
crifício d~ maior Proença-a-No
va podia começar». Eu também 
en:endo que sim. Se o vosso pro
j er:lo é construir aí vamos àvan
t~ com o que há, e o resto não 
l·á-~c falta r a seu tempo. A 
nbra f> de Deus ! 

Fecha este g rupo a filha mais 
\·elha de um engenheiro amigo, 
«hoje "mprcgada na ONU em 
Ne\~' York--, com a 2." prestação 
de mil para a «Casa Avé-Maria». 
A~ seguintes rrpartições dos 

C. T. .T: e. C. E., E. C. F., 

C. C. T., D. S. F. 2, Presepe e 
Cantina, d::: Lisboa - entregaram 
até Setembro deste ano 8.388S60. 
Faç.am o favor de subtrair de 12 
mi 1 e verão quanto falta. 

Agora aparece o sempre im
pre;,sionante aumento de ordena
do. São 600$ de uma promoção 
a 2.0 oficial dos CTI e mais este 
apelo: « ... se todos os meus co· 
lega. que foram promovidos (e 
tantos foram! ) pud~em e qui-
9'~sem oferecer a importância 
referente ao aumento de um 
m.::s, veríamos com muita alegria 
aumc:1 Lar as casas do Patrimó
nio». Delicadeza e justiça: «se 
todos pudessem e qufressem ... » 
E a expansão da Caridade: «ve
ríamos com muita alegria .. . » 

É chegada a vez dos costumei· 
ro.; : Pesrna 1 da HI CA 1.883$; 
Helena com 100+200; Pessoal 
do Grémio de Panificação do 
Porto, 368$; o que poupa 20$ 
ao tabaco em cada mês; e o 
Abí lio da Beira, com 2 X l00. 

ma anónima entregou uma 
ca~a e não disse mais nada se
não só certamente ao bom Deus. 
Ao Padre Baptisla entregaram 
mais duas : Casas c:Pai Américo» 
e «Santa Maria». Para esta fo. 
ram 15 conto~ .. E mais outra que, 
de Lisboa, aqui veio dar com es
la ca1·ta de ler e ajoelhar: 

«Já no tempo do Pai Américo, 
o meu grande d.rsejo era ofere
cer uma casa aos Pobres, masco
mo não podia ser resignei-me, e 
ia dando o que podia. 

A3ora infelizmen~ herdei 
meia dúzia de contos, digo infe
lizmmte, porque foi por me Ler 
fn ltatlo o meu querido Pa i. 

Pensamos meu marido e eu, 
pôr todo no banco para poder 
ler a lgum rendimento, mas gra
ças ao Pai Américo, lembrei-me 
elo antigo desejo da Casa dos 
Pobres, e de combinação com 
meu marido, junto vão os 12 
contos para a casa, e agora, se 
o m~recermos e com a ajuda de 
Deus, será o melhor rendimento 
para nossos filhos. 

Peço para fazerem aonde e 
quando quiserem pois era assim 
riue o no!!So Padre Américo mais 
apreciava». 

ó requinte de delicadeza que 
a Caridade dá! 

E a procissãç de hoje, sem es
quecer o que vem em Nota da 
Quinzena, termina. com 500$ 
por uma graça do Padre Cruz 
e o dobro de Li"boa e 500 de 
Labrugc e o dobro de António 
Enrc; «hoje que começamos u ma 
casinl1a que vamos pagar aos 
poucoc;, p<'dindo uma oração pa· 
r 1 que D~us nos deixe fazer a 
nocsa:<>. Quatro mil, da Rua 
.Toão das He,gras «para o desti
no que mel.hor lhe parecer». De
moc-lhe e<:te. 

E 100.S. i.n põdra para a 
«Car.n de Nossa Senhora da Es-
1rclação» e esta carta que é um 
lra t11rlo de humil<lade e con
fin -i<;a e di!'ponibi lidade : 

«Como é minha intenção que 
a caca seja para uma família 
numero<:a, com m11i las c rianças, 
t~rci de a rranjar mais do que os 
J 2 contos do coslumr. Tsto é o 

O ÇAIATO 

mesmo que dizer que a pedra é 
muito pequenina para obra de 
tão grande monta. Pedirei a 
Deus que me ajud-e e irei até on
de Ele quiser que vá. 

A ca:;a é um desagravo da 
o[cnsa que a cidade de Belém 
Í C'l ' a Jesus nascituro, fechando 
todas as portas e negando um 
berço Àquele que vinha ao mun
do por amor dos homens. Esta 
ofen~a tem-se repetido pelos sé
cu os fora e repete-se ainda hoj e, 
poi ; Jc u:; tem continuado a 
na,;;c ·r cm lugares imundos, na 
pesf,oa do meni.no pobre. 

Porque é esta a int'Cnção pela 
qual desejo erguer a casa, gos
taria que se chamasse «Casa de 
Jesus a!'cituroa, «Casa de Nossa 
Senhora da Espectação» ou ou
tro qualquer nome que recordas· 
se o facto. 

Ü f' S'.'us Gaiatos, que quase 
todos nasceram em lugares imun
do.~, que escolham o nome mais 
apropriado. 

Também gostaria que a casa 
fo;.se construida no Porto. Eu 
go t1ll'ia que o Porto fosse a 
mais be la cidade do mundo e 
sê-lo-á se dentfo dos seus mu
ros não mais os meninos nas
ce11:!m cm currais, como o Meni
no rla Gruta de Belém. 

Todavia, isto é apenas um de
sejo meu e o facto da aceitação 
da primeira pedra para a casa, 
não implica, para o Snr. Padre 
Cario~, compromisso algum. 

Eu dou sem nenhuma coruii
ção. 

O que d igo acima é apenas. um 
<lesej o e ... mais nada ! 

Se Deus permitir que o meu 
desejo se realize e eu puder as
f is tir à inauguração da casa, per
rlú:lo entre o povo, sentir-me-ei 
tão feliz que nem ouso pensar; 
se Deus entender que não sou 
m~recedor ele tanto, e só a Sua 
Bondade e Amor o pode permi
tir, que se cumpra a Sua vontade - .. e nao a m1n"a. 

~eja Louvado 
.T ~sus Cristo». 

osso Senhor 

P ara sempre seja Louvado e 
Sua l\Iãe Maria Santíssima! 

cDirijo-m~ ao Snr . Padre Car
los com o coração cheio de a le
gria para lhl' comunicar que 
devi' receber muito breve um 
cl1,.,1ur ele crrca de 40 mil es
cudo> (70 mil francos) que um 
gru•10 d" :Pnhora!'t portuguesas 
no Congo Belga, num acto de 
lrnmi!d~ rari:fade, se prestaram a 
:i:·i:a r ia r por todos os portugue
:·p" n::e duma forma geral todos 
contrihu iram com o seu óbulo. 
A vida r~tá difíci l por tocla a 
parl ~ e aqui também se faz !'en
t ir; senão a receila seria muito 
maior. Chri?;ando eu com outra 
Sl'Phora a Brao;zaville, clrgou-se 
perln dr nÓ'i um homem com as 
lágrimas no" olhos e meteu -me 
no saco o seu óbu lo : «Ú •lOu de
!'rmnregarlo e minha mulher está 
no ho1pi tal mas sinto tanto de-
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Ap~·ar de estarmos em pleno 
1·crão ele S. ;\1artinho a manhã 
de hoje era fria de i nverno. E 
~"e ·na rua era manhã de inverno, 
cbn1:ro das casas que visitamos 
rra de gelo. 

Têm muita razão os pobres 
para temerem a época que se 
aproxima. Começamos por uma 
pobre e hcróica mãe abandona
da com nove fi lho , tendo nessa 
altura o mais velho onze anos. 
A primeira vez que os vimos, 
viviam num corredor e num can
to aonde estava uma cama. Fez
,- e-lhe jufl\iça com uma casa do 
Património que agora habitam. 
O marido aparece de Vl!Z em 
quando, mas por instinto e não 
por amor. E podem assim andar 
est~s homens à solta! 

No caminho chamou-nos uma 
viúvr- com as mãos tolhidas. Ti
nha uma filha a ganhar mas há 
muito que não trabalha por cau
sa dos pulmões. Os médicos man
dam dar-lhe uma rnper a limen
tação, mas há muitos dias que 
não se acende o lume naquela 
lareira. E há ainda dois filhos 
ma '.s novos que nada ganham. 

Seguindo, entramos noutra ca
!'a. !!: uma viúva doen te de há 
muito e que estava na cama. Na 
sala brincava o filhito mais no
vo. Além deste, são dois : uma 
na escola r. 11111 que ganha 130$ 
men~ai s. 

Qua·1do há a!loS a lguém 
nos chamou a esta família, fornos 
encontrá-la a fazer cozinha ao 
ar livre e dormiam por esmola, 
numa coelheira de madeira e re
rl ~ de arame. Nessa altura estava 
cm acabamento uma casa do Pa
tri rnúnio dos Pobres e nós não 
heJ>ilamo<; na escolha. Há tempos 
recebi recado para passa r por 
a li. E<,tava aquela mãe à espera 
de 2S50 parn um atestado. E es
tava à espera há uma semana. 
No regresso, era verão, fui pen
sando nos rios de dinheiro que 
s:: ~gotam nos charcos e lama
çais <lo vício e do luxo e .da vai
dade e ela soberba e do egoísmo. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

sejo de dar qualquer coisa,. .. ». 
Os nossos olhos encheram-se de 
lágrimas, não pudemos recusar, 
ião ard~nte derdo ~entimos na
riuela boa e simples a lma. 

A nossa simples e abençoada 
frc;ta <le crianças com a venda 
do i or·~a l na noi te da festa. da 
rpial 11,r marido a notícia, já foi 
i--clu i la na wrba acima descrita. 

Fui !"rmpr~ u ma devota do P.e 
Américo. El~ conhecia-me e te· 
11l•n bem 1nrs~n 1 c., uma benção 
<' uma5 palavras que nunca me 
esqnecrrão ! 

() dinhf'iro foi r ntrrirue ao Vi
Cl'-Con<:u l cll' Portu~a 1-e por ~
les dias deve fa7."r a transferên
cia. 

Já depois de l'Sla escrita vi o 
:inelo f!Ue me fazia para a<lqui
r ir assinatura~. ma..c; quando do 

E uma pobre vmva cancerosa 
uma semana à espera de 2$50! ... 
Oh Deus, Senhor de todru; as coi
sa:.:, como a pobre humanidade 
anda ausente de si mesma .e ca
minha afastada de Vós!. . . 

a casa vizinha forno~ encon· 
lra r um rapaz que tinha ao colo 
uma pequenina de poucos meses 
a quem punha na boca sopas de 
pão. A cara da criança era en
fêzadinha. Perguntei .r soube que 
era gémea e a mãe vive numa 
barraca com mais ttês filhos e 
o pai está na vida militar. 

Se parte das nossas famílias 
ricas e remediadas soubesse 
compreender e imitar estes actoo. 
hcróicos em generosidade, como 
a vida de Lodos seria mais suave 
e humana. 

Logo a seguir, numa cova de 
lodo e ii.'<o encontramos um pe· 
quenino de sete meses a chapi
nhar, muito contente. À roda es
tavam quatro irmãozitos, quase 
nús- a brincar. Dentro, a mãe 
arrumava a miserável barraca. 
Não demoramos e fomos medi
tando na!' mães ricas só com o 
snu fi lhinho ou com filhos por 
conta, muito preocupadas ' e 
sempre aflitas. E geralmente 
têm a ajudá-las duas ou três 
criadas. E as mã0 

, toda!'I são 
mães! 

Passamos ainda cm frente de 
outra barraca, donde me tinha 
vindo o seguin te recado: -
«Mandava-lhe pedir o favor que 
tivesse <ló de cinco filhos que 
tenho em volta de mim e tenho
·Os tido a quase todos doentes 
~em ter que lhe dar a comer e já 
me e"lcOntTo com 5 meses de ren
da de casa que devo como o 
Sr. Pad re sabe que' tenho um in
feliz que desde a idade de 5 
a'10S qu'.! lhe deu esta doenç.a na 
bm.iga tem-me dnsgraçado quan
ta roupa eu tinha. Hoje quero-o 
CJ 'ita r não tenho com quê. Pe
dia-lhe pe!a sua saudinha se me 
podia arranjar uns lençoizinhos 
ou a lguma roupa de cama e te
nho tido a minha filha mais ve
lha muito doente. É aqueJa que 
o Sr. Padre lhe mandou aviar a 
recmta. Os médicos mandam-me 
alimentá-la o mais que eu possa 
mas eu não tenho com quê. Fi
co-1 he muito agrad,,..cida no que 
o Snr. Padre me puder auxiliar. 
Obrigado». 

Na barraca em que vivem, o 
vento ao entrar pelas frestas da 
madeira, chega a apagar o can
<lieiro. Sou testemunha. 

Eis o nível de vida da maior 
parle das famíl ia -; que vivem 
.,aqunle bairro que outrora era 
de latas e que agora só mu<lou 
<'' 1 cr io rrnc:1 lc-. 

PADRE HORACIO 

pedilúrio quase todos diziam que 
rrnm as5 :rianles. Gostaria fa;:er 
uma assinatu ra para mim. 

Quando irei 11 Portugal? Não 
:'l'i, mac; quando for d~sejava ver 
d~·1~ 011 trPs casa·• com o título: 
-:C'l"'l oírrc-:ida pelos portugue
.. ,.,,,. rlo Co"I!º Briga"'. A to<lo:· oc; 
nor·u~ueses que vão a Portuga 1 
l'U peço - vão ao Gaiato, não se 
~(·uec:am. Peça a Deus por 
ITI'l!l '.). 
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MIRANDA 

- Por toda a pi:irCe se ouve 
falar na gripe asiática. Pois c'á 
em casa também chegou essa 
epidemia, que foi quase total. Só 
e ouve dizer: doi-me a cabeça, 

as pernas e as costas e lá liam 
indo, pouco a pouco, todos para 
a cama e João Martelo a subir 
e descer e a subir vezes sem con
ta para lhes levar as refeições. 
Agora já &.tá tudo bom, graças 
ao Pai do Céu. 

- Acabamos de fazer um mu
ro na ladeira que dá origem à 
entrada para nossa casa. Só es
peramos agora que a Câmara 
Municipal se resolva a fazer o 
reslo que é calcetá-la. 

- As nossas ofücinas: torna
mo.s a lembrar que temos muitos 
rapazes a trabalhar nas ofici
nas. Não -Cemos que lhes dar a 
fazer. 

Pedimos por isso aos nossos . 
caros leitores que mandem tra
balho para as nossas ofio.hnas de 
qualquer espécie: para a Serra
lharia, Carpintaria, Sapataria, 
Alfaiataria, ele. 

o passado dia 27 fomos 
daqui um grupo de rapazes. afim 
de fazer um desafio de futebol 
para a inauguração do campo e 
dos balneários do Tojal. 

O jogo decorreu com grande 
animação1. 

Ganharam os donos da casa 
muito justamente, praticando um 
futebol mais limpo e mais vis
toso. O resultado foi de 6-3. 

- A OSSA CONFER~NCIA 
Recebemos há dias do Cóm.e-

0lho Particular de Coimbra a . 
q1iantia de 269$70. Também da 
senhora das Caldas 9 costumado 
donativo. Esta senhora assim co
mo tantos outros nunca se esque
cem dos nossos PobTes. 

Chales de OrdinS 
Cont. da pág. DOIS 

«Mestra» bem ia, mas pela noite 
dentro punha-se a trabalhar só
zinha. Era a fome. Resultado: 
uns poucos de chales i]lutiliza
dos. Não houve então remédio 
que vir para casa da «Mestra», 
m~fmo com repugnância deEA:a. 
Tudo muito bem, enquanlo a 
pobre não evidenciou um dog 
seus conhecidos defeitos,a língua, 
os mexericos. Foi o princ1p10 
da tempestade. A visada, q ue 
em casa da «Mestra» nada man
clava, ameaçou ir lá, de machado. 
Entretanto a pobre abalou para 
o seu pardieiro com o quadro
-tear, antes que fosse despedaça
do. Tudo isto me contrista. Ora 
eu que tanto tenho sofrido das 
senhoras tecedeiras tenho mais 
que autoridade para lhes exigir 
se deixem também pisar pelas 
que à última hora entram no seu 
grémio. E senhora «Me..<tra» re
cebeu outra vez, embora de lá
grimas a escaldar o rosto, a sua· 
pobre aluna, tão alheia às cris
tãs regras do bem viver. 

XXX 

Tondela parecia ser a última 
palavra, mas foi suplantada pelo 
Porto. Senhor Governador Civil 
encern<mda cem chales para os 
Pobres. Alegremo-nos todos. Du
pla assistência : dá pão a Ordins 
e agasalha os Pobres do Porto. 
Quem nos dera muitos gestos des
ta ordem, sobrerudo no verão, e 
com tal volume. 

A Avó dos quatro netinhoE já 
tem S''U chale. O Centro Escolar 
n.0 18 da Mocidade Portuguesa 
Feminina vem por meia dfütia 
para a s~mana da Mãe. E os 
outros Centros po·rque não apa
reoem? À ConferP.ncia da Casa 
do Gaiato de Paço de Sousa, aca
cei dois. Foi um apertão que 
dei ao Júlio e ele caiu a bem dos 
Pohres. 

Sintra cá vai. E Leça da Pal
me;ra_ E eu com p"na de não 
1poder abraçar P .e Regadas, da 
Lomba (Gondomar), que vieio 
por um para sua mãe. E a Rua 
de Moçambique, em L~hoa, 

400$, na mão, para três dos 
grandes. Pode encomendar, mi
nha se_nh~ra, pois o nosso stock 
está .bem fornecido. E o Porto: 
«como fiquei muito satisfeito ... » 
já se sabe o resto. 

Covilhã, Abrunheira, Rio 
Maior, Hio Tinto, Senhora da 
Hora, Monção, Lousã, Seixal, 
Viana do Alentejo, Coimbra, Tá
bua, Viana do Ca§>telo, lembram
·lre de nós. 

A Senhora lisboeta do chale 
mensal não falta. Valii encomen
dando todos os tamanhos e co
res ... e no fim voha ao princí
pio. Ullla «médica novinha» en
via um chale «a uma pobre 
doent~ inuülizada e que ela co
nheceu num hospital de Lisboa». 
Um cartão dizia da sua alma: «é 
o presente do Menino Jesus». 
Que Ele nos i lumine e aqueça a 
alma. 

Abrigada, Albergaria-a-Velha, 
Coimbra («Deus queira que ao 
receberem esta encomenda minha 
tenham tanto trabalho que nem 
me possam atender com a pressa 
que quero, pois apesair de me 
fazer diferença ao mesmo tempo 
me dava satisfação po~ sabê-los 
com mmto trabalho.»), S. Brás 
de Alportel, S. Pedro de Alva, 
Espinho, Salreu, Ferreira do 
A~~ntejo, Porto, formam bicha 
diante de Ordins, mas logo são 
atendidos todos os pedidos. Até 
hoje ainda não r:ec,,.J>i pootal al
gum a queixar-se de demoras. 

Santa Luzia é nossa conheci
da. Por ·isso, volta, «juntando o 
útil ao agradável». Um chale já 
foi recebido por uma pobre 
die Coimbra pela alma de minha 
querida mãe». Tondelinha, rece
beu quatro, of~rta da Beira, «pa
ra dar aos Pobres no ani
versário da morte da mãe de meu 
marido». Como tudo isto é h~
lo ! A África, quente e rica, a 
lembrar-se dos Pobres do conti-. 
nente, que ora .$0frem o frio. 
Novembro é particularmente o 
mP.s das almas. B~a sufraga a 
«mãe de meu marido». Como 
tudo isto é cristão! 

P.e AIRES 

DO G~lllTO) 
Bom seria que os nossos leito

reo:. s e lembrassem que vem aí o 
inv~rno e os nossds Pobres co
meçam a pedir roupas. Por isso 
pedimos aos nossos leitores; que 
nos ajudem para asgim podermos 
ajudar os que precisam. 

Joaquim Alberto {Nelas) 

TOJAL 

- Felizes estes úlLimo dias 

res que o Alfredo atende no 
Calvário e acompanha-os aquii 
abaixo. E estando nós acompa
nhados pela «asiática», o cronis
ta ao vê- los, vai a couer chamar 
a senhora. «Venha depressa qile 
são doutores _que até cheiram a 
remédios». Não cheiram afinal 
s:!não a amor à Obra e aos nos
sos pobres. Pois queriam entre
gar 3 notas à Obra e desanda
ram. 

que temos vivido. - Eu Jª mereço ser atendido, 
Pai Américo está presen- basta dizer que o Sr. Pe. Carlos 

te em cada momento. Dum modo. já me entregou a harmónica, pe
especial no dia 23 de Outubro. na foi já vir desafinada. Vamos 
Se ele ainda vivesse cá no mun- a ver se isto afina de vez. Aqui 
do, faria nesse dia 70 anos de vão os maiores agradecimentos 
ex.istência. ao Snr. Adélio Ferreira, que foi 

Por isso, embora tenha Jª o Senhor que ma mandou. 
partido para o Hei.no Eterno não 
d d - Pi, pi, pi. Querem saber? eixamos e comemorar esse 
notável acontecimento. Este e Foi a atrevida da galinha que 

foi chocar dentro de casa na esoutros factos são-no!l inexprimí-
veis. Diante do Altar de Deus lante dos Hvros. .. Teve doze 
agradecemos ao Senhor a graça pintaínhos muito- bonitos. 
de celebrarmos o aniversário de ' -No mesmo dia 23 veio uma 
P'!i Américo e pedimos ao Pai família também trazer duas ca
do Céu que lance Sua benção misolas para os pequenos e umas 
sobre a Obra da Rua. calças. Lembrem-se dos doentes 

O dia seguiu como de costume• que precisam de agasalhos e cal-
tirando apenas mais umas horas çado. O Edmaro, que tem doze 
de trabalho. anos, é que precim de calçado 

Às nove horas da noite, junta- quênte porque não pode andar. 
mo-nos de novo Ji!lrall~ssiscirmos Por isso é o que mais necessita. 

> • 
a uma· sessão de teatro, em que 1!: Beire - Paredes. 
tomamos mais 
evocação das 
da sua vida. 

presente com a 
partes principais 

Já agora que falamos de ani
versários não me podia esquecer 
de dizer que fe$tejamos também 
o dia 29 do mês findo, o ani
versano da Carlos, chefe desta 
casa. O comer foi melhorado e 
no fim alguns discursaram em 
ma honra. 

A festa terminou com umas 
palavras de agradecimento do 
homenageado aos rapazes, segui
do de vivas e aplaus~. 

Nota da Tipografia: Também 
os colegas de Paço de Sousa, 
muito em especial os da Tipogra
fia, Casa trP.s e «Üs Amigos do 
Pagode» o felicitam. Um grande 
abraço de todos. 

Agora, amigos leitores, man
dem-lhe uma prenda que ele 
merece. É bom rapaz ... Come o 
caldinho todo ... 

- Já começamos a colheita da 
azeitona. Este ano as oliveiras 
carregaram-se o que significa 
que vamos teir muito azeite. 

Zé dv Porto 

BEIRE 

- Na dia· em que o nosso que
rido Pai Amérlico fazia: anos, fi
zemos aqui uma pequena festa de 
lembrança. Tiv"ITTlos missa. Fo
ram convidados alguns pobres da 
freguesia para o jantar do dia 
que foi melhorado. 

Precisamos . de um harmónio
para a ndssa capela pois temos 
cá missa quase todos os domín
gos e ninguém se atreve a come
çar a cantar. Nem que seja um 
pequeno. 

- Os nossos doentes ainda 
não tP.m roupas quentes e o frio
já ap~rta por aqui. É Beire -
Paredes. 

- Vi.fãtantes explicam-se: três 
com 50$00 cada. No dia de anos 
do Pai Américo vêm dois senho-

- Caros leitores não deixem 
de visitar a linda Casa de Bei

. re que tem um lindo panorama 
e um verso interessante : 

.AJ,r Beire terra de encantos!. 
Ai Beire terra de amores. 
Ai Beire terra de encantos. 
Beire terra jardim de flores. 

Ao lerem isto fiquem desejo
sos de conhecer a Casa de Beire. 

, Zéquila 

PAÇO DE SOUSA 

- Mais Paço de Sousa cheia de 
tironesia ... Há tanto tempo que 
te não via na .colunas do Melhor! 
Quase sempre é composta grande 
para arreliar o S epmlre Carlos 
e o Mendes, mas estes cortam
-lhe as oMlhas, só para ver o 
efeito! ... E viva eu! 

- Um d.~ Novembro de 1957. 
Dia dos fiéis defuntos. Em que 
nos lembramos dos entes queri
dos para uma viagem sem fim. 
Entramos no cemitério. Era tar
dinha. A noite, suavemente co
J11eÇava a abrir suas entranhas. 
No cemitério, muita luz. Era das 
velas que os fiéis acendiam nas 
campas de seus familiares. Os 
fieis cono~ntram-se e falam com 
o Infinito! 

Flores. Mu!i.tas flores que com 
seu cheiro e .!lua alvura nos in
)0ctam na alma o doce Orvalho 
Celestial! Que bem que aqui se 
e<:.tá. Como ~ sente e apalpa as 
beleza~ da alma! Como é bom 
amar e ser amado. Falo com le
tra de caixa alta. Mas tão pouco 
tempo nos coml~rvamos neste 
Amor! Como somos maus ! 

Cada campa está enfeitada, co
mo homenagem àqueles a quem 
amam. 

Nós, gaiatos, não somos da
qui mas aqui ef1tá, repou"a o 
corpo de Pai Américo, o melhor 
rfo todos os pais! Viemos la-

mentar-nos, chorar? Não. nada 
disso. Pois não duvidamos que 
eslá na Eterna Glória. 

Viemos, sim, dar graças ao 
Ako, toda a comunidade de Pa
çu de Sousa, juntamente com os 
colegas do Lar do Porto, que 
passam sempre este dia na Casa 
Mãe da Obra da lfoa ! 

Rezamos e cantamos. E o que 
ainda é mais importante, exor
tamos o' povo da freguesia a fa. 
zer o me..'illlo, olhar mais para O 
Além! 

·Temos ordens e devemos mis
sionar para que o Nome de Cris
to, tenha nos lares o lugar pri
macial. Sem .isto não há paz, con
córdia entre os homens! Que im
porta dizer palavras lindas, fa. 
zer discursos de belo recorte li
terário se não procuramos a Fon
te que jorra abundantemente e 
da qual os ressequidos teimam 
em não se saciar? Que importa 
dizer que somos bons, se não pas
samos de uns bichos humanos 
que vegetamos no charco da 
podridão que condena, mata e 
foz progredir o ódio e o rancor, 
que andam sempre de mãos da
das e Lêm lugar de honra na so
ciedade da nossa geração ? 

Que valor tem dizermos que 
somos cristãos se não vivemos 
o Decálogo? 

Então que vamos fazer ao ce
mitér,io? Levar flores porque é 
chi\que? Rezar porque está na 
moda? Porque som~ hipócritas? 
Porque enganamos os outros? 

É · preciso que toda aquela be
leza, todo aquele p~rfume e al
vura das flores seja o espelho 
do que cá vai dentro·! Que este 
dia seja uma grande lição. O 
com'.!Çar a arrepiar caminho de 
tantos de nós. 

- Tl in .. . Tlin ... Trás! 
- Oh que caneco! E agora? 
Lá foi a lâmpada da cozinha. 
Mário Tito ·e Guilhufe II co-

meçaram a atirar seta.e,, a ver 
quem dava na lâmpada, tal
vez convencidos do inêxito, mas 
a coisa foi/ a sério ... 

- Eh pá, apanha os vidros e 
esconde-os. 

- E outra lfünpada? 
- Dizemos à .i:enhóra que foi 

tirada e que a gente não viu! 
É assim que a comüla não es

tá feita a horas, aparece sem 
sal e tudo o mais!!! 

- Também cá em casa os 
«Sputniks» d·~am muito que fa
lar. Pôs tddo o mundo na lua. 
Em todos os lados se 'discutia, 
Msim como não esqueoiam a 
«Laika». Se preocupavam com a 
sua saúde. Se estava bem ou mal 
e muitas coisas. De sorte que an
daram muitos narizes no ar e 
muita gente a pensar na viagem à 
lua. Viva o luxo! 

Daniel 

FACETAS DE UMA VIDA 

- - Cant. da 1.a. pág 

mais ainda do que 
escritas, ele *ixou 
nas linh.as1 mestras 

nas linhas 
r 

«O carácter» 
das «obras 

imoriais» que a Caridade de Deus 
rP.al.iznu por suas mãos humildes 
e submissas. 


